
É tempo de grandes 

transformações na in-

dústria automotiva

Por isso mesmo, precisa 
acompanhar a evo-
lução de diferentes 

normas técnicas para manter 
a capacidade de atendimento 
aos mercados. Três impor-
tantes publicações para o 
setor – ISO 14001:2015, ISO 
9001:2015 e IATF 16949:2016 
– têm curto prazo de transi-
ção: 14 de setembro, quando 
os certificados baseados nas 
versões anteriores perdem a 
validade.

Propiciar a evolução dos 
sistemas de gestão nas orga-
nizações, com base no avanço 
das tecnologias e das práticas 
em todo o mundo, é a missão 
das normas ISO, que estão su-
jeitas a revisões regulares a fi m 
de manterem a sua relevância 
na indústria. Exemplo disso é 
a ISO 14001:2015, focada em 
gestão ambiental, que substitui 
a versão anterior, lançada em 
2004.

A certifi cação garante à em-
presa desenvolver um sistema 
de gestão ambiental adequado 
à natureza de suas atividades, 
podendo demonstrar que 
dispõe de ações proativas no 
contexto da organização para 
proteger o meio ambiente. Isto 
inclui iniciativas que envolvem 
o uso sustentável dos recursos, 
a proteção da biodiversidade 
e a preocupação com o ciclo 
de vida dos produtos, entre 
outros tópicos.

A organização certificada 
conforme a ISO 14001:2015 
obtém diversos benefícios 
no mercado, como cumprir 
obrigações legais, demonstrar 
conformidade com normas 
ambientais, aumentar a efi ci-
ência com redução de custos, 
alcançar maior integração das 
partes interessadas e estar 
preparada para mudança de 
cenário dos negócios com mais 
confi abilidade.

Destinada à gestão da qua-
lidade, a ISO 9001:2015 apri-
mora e substitui a versão 
anterior da norma, lançada 
em 2008. As principais mu-
danças apresentadas na pu-
blicação estão relacionadas a 
conceitos, como contexto da 
organização, partes interes-
sadas, liderança, mentalidade 
de risco, comunicação, entre 
outros conceitos. 

A empresa que estiver 

adequada à publicação ISO 
9001:2015 demonstra capa-
cidade para avaliar os riscos 
e as oportunidades, melhorar 
o desempenho operacional, 
aumentar a eficiência com 
economia de tempo e custo, 
ampliar a participação e a 
motivação dos funcionários 
com processos mais efi cientes, 
conquistar mais clientes e 
ampliar as oportunidades de 
negócios.

Outra importante nor-
ma para o setor é a IATF 
16949:2016, que define o 
novo padrão internacional 
para a gestão da qualidade na 
indústria automotiva. Criada 
pela International Automotive 
Task Force (ou Força Tarefa 
Automotiva Internacional, na 
tradução), a publicação tem 
como objetivo alinhar os sis-
temas da qualidade aplicados 
na indústria automobilística. 

O foco desta norma é propi-
ciar o desenvolvimento de um 
sistema de gestão da qualidade 
que gere a melhoria contínua 
dos processos para a preven-
ção de defeitos e a redução 
de desperdícios na cadeia. 
Assim, com a certifi cação IATF 
16949:2016, a empresa terá um 
reconhecimento global e foco 
na melhoria da satisfação dos 
clientes.

A norma IATF 16949 é con-
siderada no mercado como 
uma necessidade, uma vez 
que fabricantes e montadoras 
exigem a certifi cação de seus 
fornecedores, sendo aplicável 
a projeto, desenvolvimento, 
produção, instalação e manu-
tenção de produtos relaciona-
dos à aplicação automotiva. É, 
portanto, requisito essencial 
para as indústrias que atuam 
na cadeia automotiva em todo 
o mundo.

Transição é palavra de or-
dem para as empresas, que 
precisam obter as certifi cações 
dentro do prazo para manter 
a capacidade de fornecimento 
aos mercados. É necessário 
analisar os novos requisitos das 
normas, fazer as adequações 
necessárias aos sistemas de 
gestão e planejar as audito-
rias, que devem ser feitas o 
quanto antes para que haja 
tempo de correção em caso 
de não conformidades, para 
posterior aprovação e emissão 
do certifi cado. 

 
(*) - É gerente técnico do Instituto da 

Qualidade Automotiva (IQA).

Transição é palavra 
de ordem na indústria 

automotiva
Sergio Kina (*)
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REGIME DE TEMPO PARCIAL
Funcionário irá trabalhar para uma empresa somente 02 dias por 
semana 16h semanais, podemos contratar por contrato tempo parcial, 
como proceder? Saiba mais: [www.empresario.com.br/legislacao].

EMPRESA QUE TRABALHA DE DOMINGO A DOMINGO PODE REGIS-
TRAR FUNCIONÁRIO NO SÁBADO, DOMINGO OU FERIADO?

Esclarecemos que não há legislação que proíba a admissão de empre-
gado em sábado, domingo ou feriado desde que seja um dia útil de 
trabalho deste empregado. Porém, caso haja previsão em contrário em 
convenção coletiva orienta-se a empresa a seguir a convenção coletiva.

ESCLARECIMENTOS DIVERSOS
Esclarecimentos diversos: 1- Empresa pode efetuar contato de trabalho 
por apenas 15 dias. 2 - Pode contratar motorista como diarista, qual o 
procedimento. 3 - Na renovação do contato por quanto tempo a mais 
sem assinar a carteira, qual procedimento. 4 - Quais são os custos e 
vínculos que teremos com o empregado mediante a esse contrato? 
Saiba mais acessando: [www.empresario.com.br/legislacao].

JORNADA PARA TURNOS ININTERRUPTOS
Quais cuidados que a empresa deve tomar ao implantar turnos ininterrup-
tos de revezamento? Saiba mais: [www.empresario.com.br/legislacao].

FUNCIONÁRIO QUE TRABALHA NO PERÍODO NOTURNO E POSSUI 
UMA HORA DE INTERVALO DE JANTAR. É DEVIDO PAGAR ADICIONAL 
NOTURNO SOBRE ESSA UMA HORA?

Os intervalos de descanso não serão computados na duração do traba-
lho. Portanto, não será devido o pagamento do adicional noturno no 
período de jantar do empregado, já que não é computado na jornada 
de trabalho. Base Legal: art. 71, § 2º da CLT.

FORNECER VALE COMBUSTÍVEL
Auxílio Combustível integra o salário e incide INSS e FGTS? Saiba mais 
acessando a íntegra no site: [www.empresario.com.br/legislacao].

• • •

5ª Vara Cível do Fórum de Santo Amaro - Comarca da Capital/SP. Edital de Citação, e  Intimação de
Penhora com o Prazo de 20 dias. Expedido no Processo 0045951-94.2012.8.26.0002, ao qual José
Aparecido do Nascimento , move em face de Thiago dos Santos Jacinto e em face de Granja 26
Empreendimentos Imobiliários Ltda A MM. Juíza  de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de Santo
Amaro – Comarca da Capital - São Paulo , a  Dra. Regina de Oliveira Marques na forma da Lei, etc.
Faz saber a Thiago dos Santos Jacinto,Rg/Rne,40.579.222-0 e Cpf/Mf,230.625.728-09 em local incerto
e não sabido, foi deferida a vossa Citação por Edital, Com o Prazo de 20 dias , para  a vossa
manifestação quanto aos (Art. 133 -  O incidente de desconsideração da personalidade jurídica será
instaurado a pedido da parte ou do Ministério Público, quando lhe couber intervir no processo , Código
Civil, Art. 50. Em caso de abuso da personalidade jurídica, caracterizado pelo desvio de finalidade, ou
pela confusão patrimonial, pode o juiz decidir, a requerimento da parte, ou do Ministério Público
quando lhe couber intervir no processo, que os efeitos de certas e determinadas relações de
obrigações sejam estendidos aos bens particulares dos administradores ou sócios da pessoa jurídica
e Art. 134  O incidente de desconsideração é cabível em todas as fases do processo de
conhecimento, no cumprimento de sentença e na execução fundada em título executivo extrajudicial.)
do presente incidente de personalidade jurídica. Terá o requerido o prazo de 15  dias , a fluir após o
prazo supra de 20 dias para se manifestar sob pena de presumirem-se como verdadeiros os fatos
alegados pelo requerente. Ficando ainda pelo presente edital , GRANJA 26 - Empreendimentos
Imobiliários Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.294.862/0001-86 , Intimada da Penhora , realizada
sobre  o imóvel matriculado sob nº 101.881, junto ao Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da
Comarca de Cotia -SP, Unidade Autônoma, designada por casa nº 46 do Tipo “B”, do “Condomínio
Reserva Pínus Park”, situado na Rua Anésio Martins de Siqueira nº 140, Bairro da Granja Vianna,
neste Município e Comarca de Cotia-SP, com área total construída de 256,18 m².,de propriedade da
empresa executada, nomeia desde já,como depositário, Granja 26 Empreendimentos Imobiliários
Ltda. O Prazo para oferecer embargos é  de 30(Trinta) dias contados da intimação da penhora.
iniciando-se a contagem após o decurso do prazo de 20 dias deste edital. E, para que chegue ao
conhecimento de todos e para que no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente
edital que será afixado e publicado na forma da Lei. O(A)(s) depositário(a)(s) não pode(m) abrir mão
do(s) bem(ns) depositado(s) sem expressa autorização deste Juízo, observadas as consequências do
descumprimento das obrigações inerentes. São Paulo 09 de março do ano 2018.                     (11 e 12)

ALPHAVILLE URBANISMO S.A. - CNPJ/MF nº 00.446.918/0001-69 - NIRE 35.300.141.270
Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

Ficam convocados os acionistas da Companhia para se reunir, no dia 30.04.2018, às 09h30, em 1ª convocação, na sede so-
cial, Cidade de São Paulo/SP, na Avenida das Nações Unidas, 8501, 3º andar, Pinheiros, em AGO/E, para deliberar sobre a se-
guinte Ordem do Dia: (i) as contas dos administradores, o relatório da administração e as demonstrações fi nanceiras da 
Companhia, acompanhadas do parecer dos auditores independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2017; 
(ii) a destinação do resultado da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 31.12.2017; (iii) a remuneração glo-
bal anual dos administradores da Companhia para o exercício de 2018; (iv) rerratifi car o artigo 5 do Estatuto Social, altera-
do na (AGE) realizada no dia 02.10.2018, para constar o número correto de ações ordinárias da Companhia; e (v) Consoli-
dação do Estatuto Social. Os documentos relativos às matérias a serem discutidas na AGO/E ora convocada encontram-se à 
disposição dos acionistas para consulta na sede da Companhia, em conformidade com as disposições da Lei nº 6.404/76, con-
forme alterada. São Paulo, 11.04.2018.  Ricardo Leonel Scavazza - Membro do Conselho de Administração

Pedreira Cachoeira S.A.
CNPJ/MF nº 62.310.644/0001-33

Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Ficam convidados os acionistas desta Companhia a se reunirem em AGO, que se realizará no dia 23/04/2018, às 
11h00min, na Av. São Gabriel, 333, 18º andar – Jardim Paulista, na cidade de São Paulo, Capital, CEP 01435-001, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras e Contábeis, 
suas Notas Explicativas e do Relatório da Administração relativos ao exercício social findo em 31/12/2017; (ii) Destinação 
do Resultado do Exercício; (iii) Correção Monetária do Capital Social; (iv) Aprovação da verba anual e global destinada a 
remuneração da Diretoria; e (v) Outros assuntos de interesse social. SP, 10/04/2018. A Diretoria. (11, 12 e 13/04/2018)

Yerant S/A - Empreendimentos Imobiliários
CNPJ Nº 01.924.030/0001-57

Assembleia Geral Ordinária - Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Yerant S/A - Empreendimentos Imobiliários
para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se às 16:00 horas do dia
24 de  abril de 2018, em sua sede social, nesta Capital, na Alameda Santos, nº 960,
19º andar, Conjunto 1900, para deliberarem sobre a seguinte “ordem do dia”:
a) - leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, do Balanço Patrimonial
e demais Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício social findo em
31/12/2017; b) - homologação da distribuição antecipada dos dividendos e deliberação
sobre o saldo do resultado do exercício de 2017. São Paulo, 10 de abril de 2018.
Antranik Kissajikian - Diretor Superintendente.                                (11, 12 e 13)

Ativo/Circulante 40.149 42.934
Caixa e Equivalente de Caixa 15.355 20.825
Duplicatas A Receber 14.806 14.149
Adiantamentos 2.479 1.629
Retenção Contratual 367 2.629
Impostos a Recuperar 4.463 3.535
Estoque 2.445 49
Despesas do Exercício Seguinte 235 117
Ativo não Circulante 6.542 9.029
Realizável a Longo Prazo 1.241 2.818
Depósito Judicial 210 210
Aplicações Longo Prazo 410 2.003
Investimento 620 604
Imobilizado 5.301 6.210
Imóveis 3.124 3.124
Instalações 7 7
Veículos 2.684 2.767
Móveis e Utensílios 371 371
Máquinas e Acessórios 4.731 4.394
(Depreciação Acumulada) -5.617 -4.453
Total do Ativo 46.691 51.962

Balanço Patrimonial          2017         2016
Passivo/Circulante 11.221 11.254
Fornecedores / Contas a Pagar 4.860 3.348
Empréstimo e Financiamento 63 80
Arrendamento Mercantil 184 327
Ordenados e Encargos a Pagar 1.310 1.094
Obrigações Fiscais 1.139 1.112
Provisão Imposto de Renda 677 2.094
Adiantamento Clientes 1.937 1.103
Provisão Férias e 13 Salário 779 1.739
Retenção Contratual 271 357
Passivo não Circulante 487 325
Exigível a Longo Prazo 487 325
Arrendamento Mercantil 162 0
Reserva Contingências/Trabalhista 325 325
Patrimônio Líquido 34.983 40.383
Capital Social 13.600 13.600
Reserva do Capital 44 44
Correção do Capital 44 44
Reserva de Lucro 21.339 26.739
Reserva Legal 2.251 2.219
Reserva de Lucro 19.088 24.520
Total do Passivo 46.691 51.962

Demonstração do Resultado           2017            2016
Receita Bruta de Serviços 70.425 132.560
Receita de Serviços 70.425 132.560
Deduções -3.953 -7.054
(-) Impostos -3.953 -7.054
Receita Líquida 66.471 125.506
(-) Custos dos Serviços -10.090 -22.068
Lucro Bruto 56.382 103.438
(-) Despesas Gerais e Administrativas -27.154 -41.760
(-) Despesas com Pessoal -29.532 -37.466
(-) Despesas Tributárias -600 -422
(-) Provisão Contigências -223 -134
(-) Despesas e Receitas Financeiras 2.247 2.537
(-) Outras Receitas/Despesas Operacionais 51 640
Resultado Operacional 1.170 26.833
Resultado Antes dos Impostos 1.170 26.833
Imposto de Renda -384 -6.621
Contribuição Social Sobre o Lucro -147 -2.446
Lucro Líquido do Exercício 640 17.765
Quantidade de Ações em 31 De Dezembro 860 860
Lucro Líquido Diluído por Ação 0,7438 20,6572

Balanço Patrimonial         2017          2016

Demonstração do Fluxo de Caixa
Demonstração do Fluxo de Caixa         2017          2016
Lucro Antes Apuração IRPJ/CSSL 1.170 26.833
Ajustes Por: Depreciação 1.165 1.035
Provisões 0 134
Ganho/Perda Venda Imobilizado 0 -61
Valor Ajustado 2.335 27.941
Contas a Receber de Clientes -539 -289
Estoque -2.396 178
Fornecedores 1.220 -4.148
Imposto de Renda e CSLL -1.948 -7.319
Salário e Encargos a Pagar 216 -2.919
Tributos a Pagar e Recuperar -901 -254
Provisões Férias e 13 Salário -960 -1.559
Outras Contas a Receber/Pagar 2.200 -1.198
Caixa Líquido Atividades Operacionais -772 10.432
Atividades Investimento 1.338 645
Aplicação de Longo Prazo 1.593 -59
Imobilizado -255 704
Atividades Financiamento -6.037 -6.645
Financiamentos Empréstimos Bancários 3 -605
Dividendos Distribuídos -6.040 -6.040
Caixa Líquido Atividade Financiamento -6.037 -6.645
Redução Líquido de Caixa e Equivalentes -5.471 4.431
Caixa/Equivalente no Início do Período 20.825 16.394
Caixa/Equivalente no Final do Período 15.355 20.825

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital Integralizado   Reservas Capital  Reserva Legal    Reservas de Lucros     Lucros Acumulados      Totais

Saldo em 31/12/2016 13.600 44 2.219 24.520 0 40.383
Lucro Líquido do Exercício - - - - 640 640
Reserva Legal - - 32 - - 32
Dividendos - - - - -6.040 -6.040
Reserva Lucro - - - -5.432 -5.400 -32
Saldo em 31/12/2017 13.600 44 2.251 19.088 0 34.983

Notas Explicativas às demonstrações financeiras
Nota 1 - Contexto Operacional: A GTEL - Grupo Técnico de Eletromecânica
S/A., referida nestas demonstrações financeiras é uma sociedade anônima
por ações, de capital fechado. Se insere no segmento de construção civil.
Atuando na execução de obras e serviços de engenharia civil, elétrica, hi-
dráulica e mecânica, montagem, projetos, planejamento, assessoria, consul-
toria, terraplanagem, estudos técnicos, administração e serviços técnicos
profissionais e auxiliares da engenharia e arquitetura. Podendo ainda consor-
ciar-se com outras firmas a fim de participar em atividades conjuntas, con-
corrências, serviços e outras atividades que forem convenientes em todo o
território nacional. Nota 2 - Base de Preparação e Apresentação: As de-
monstrações financeiras foram elaboradas em obediência aos preceitos da
Lei das S/A, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamento Contábeis (CPC) e aos Princípios de Contabilidade geralmente
aceitos. As principais práticas na elaboração das demonstrações financeiras
são as seguintes: a) Determinação do Resultado: O Resultado é apurado
em obediência ao regime de competência de exercícios. b) Ativo Circulante:
Os estoques de materiais para construção, são demonstrados pelo custo de
aquisição. Os demais ativos estão demonstrados aos seus valores originais,
adicionados, quando aplicável, pelos valores de juros e variações monetári-
as. c) Ativo Não Circulante: O ativo imobilizado é demonstrado ao valor de
custo. d) Passivo Circulante e Não Circulante: Demonstrados por valores
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspon-
dentes encargos, incorridos até a data do balanço. e) Imposto de renda e
contribuição Social: O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercí-
cio corrente são calculados de acordo com regulamento do imposto de renda.
Nota 3 - Caixa e equivalente de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abran-
gem saldos de caixa e investimento financeiros, sujeitos a um risco insigni-
ficante de alteração no valor e são utilizados na gestão das obrigações de
curto prazo. Estão representados por valores em espécies, contas bancári-
as e aplicações financeiras com taxas usuais de mercado, sendo o saldo em
31 de dezembro compostos:        2017        2016
Caixa e Equivalentes 6 6
Aplicação Financeira 15.349 20.819
Total 15.355 20.825
Nota 4 - Contas a Receber de Clientes: Esse grupo de contas corresponde
aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no curso nor-
mal das atividades da Companhia. São composta por fatura em aberto na

data de encerramento do exercício. Os montantes foram classificados no
ativo circulante em função do prazo ser inferior a 12 meses. Os saldos em
31/12/2016 e 2017 totalizaram respectivamente, R$ 14.149.126,95 e R$
14.995.319,96.  Nota 5 - Estoques: A conta de estoque destina-se a aplica-
ção em obras contratadas, o saldo refere-se ao material a ser utilizado em
obras em andamento.         2017        2016
Material para Obra 2.444,83 49,29
Nota 6-Imobilizado: Os bens do ativo imobilizado foram contabilizados pelo
custo original, e foram avaliados conforme a vida útil do bem.

        2017         2016
Imóveis 3.123,93 3.123,93
Instalações 7,18 7,18
Veículos 2.684,44 2.767,29
Móveis e utensílios 371,15 371,15
Ferramentas, máquinas 4.731,48 4.393,52
Total 10.918,17 10.663,06
Depreciação          2017         2016
Imóveis -759,89 -634,94
Veículos -2.094,95 -1.554,10
Móveis e utensílios -254,69 -217,57
Ferramenta, máquinas -2.507,67 -2.046,03
Total -5.617,20 -4.452,65
Nota 7- Fornecedores e Contas a Pagar: Os fornecedores e contas a pagar
estão compostas pelas faturas a pagar em aberto na data do encerramento
do exercício. Os montantes foram classificados no passivo circulante em
função do prazo de pagamento ser inferior a 12 meses. Os valores de forne-
cedores em 31/12/2016 e 2017 foram respectivamente R$ 3.226.490,65 e R$
4.446.952,02, contas a pagar em 31/12/2016 e 2017 R$ 121.897,35 e R$
413.326,17.  Nota 8 - Arrendamento Mercantil: A empresa mantém contrato
de arrendamento mercantil que se refere a veículos e máquinas e equipa-
mentos. Esses contratos são denominados em reais com cláusula de opção
de compra dos ativos ao final do prazo de arrendamentos, a administração
possui a intenção de compra no final de cada contrato.  Nota 9 - Empréstimo
e Financiamento: Empréstimos e Financiamentos são reconhecidos pelo va-
lor da transação e subsequentemente demonstrado pelo custo amortizado.
Nota 10 -Reservas de Contigências: As reservas de contingências foram
constituídas em função de processos judiciais de natureza trabalhista e tri-
butários, decorrentes do curso normal de seus negócios. Constituída do

seguinte valor em 31/12/2017, R$ 325.000,00. Nota 11 - Tributos a Recolher:
O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro foram apurados de
acordo com o regulamento do Imposto de Renda. Os tributos a recolher são
compostos pelos seguintes valores:

      2017       2016
Impostos Retidos 32 55
Impostos Municipais 559 570
COFINS, PIS, CPRB 548 487
IRPJ 384 1.500
CSSL 294 595
Total 1.816 3.207
Nota 12 - Patrimônio Líquido: Em 31/12/2017 o capital social da Companhia
era de R$ 13.600.000,00, totalmente subscrito e integralizado, dividido em
860.000 ações nominativas, das quais 858.000 são ordinárias e 2.000 são
preferenciais. As ações preferênciais terão  direito a dividendo fixo cumula-
tivo equivalente a R$ 633.000,00 por exercício, corrigido anualmente de
acordo com a variação do IGP-M. Em função da transformação da sociedade
limitada em sociedade anônima, a reserva legal foi constituída com base nos
resultados auferidos a partir de 2013.

Agenor Mikio Honma - Diretor - Felice Carmine Perrella - Diretor
Marco Antonio Girone - TC CRC 1SP 196604/0-9

GTEL Grupo Técnico de Eletromecânica S/A
CNPJ/MF 47.144.548/0001-79

Demonstrativo Financeiro - Balanço Patrimonial Encerrado em 31/12/2017 e 31/12/2016 (Em milhares de reais)

Edital de Intimação Prazo de 20 dias. Processo Nº 0082878-80.2017.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 3ª VC, do Foro Central Cível, Estado de SP, Dr(a). Mônica Di Stasi Gantus Encinas, na
forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) Antônio Gimeniz, RG 2441153, CPF 185.019.158-15, que lhe foi
proposta uma ação de Cumprimento de Sentença por parte de Momentum Empreendimentos
Imobiliários Ltda, alegando em síntese: foi deferida a sua Intimação por edital para que efetue o
pagamento do valor de R$ 31.326,75, que deverá ser devidamente atualizado até a data do efetivo
pagamento, no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, sob pena de multa e Honorários
Advocatícios de 10 % (art.513,§2º, IV, do NCPC), podendo oferecer impugnação no prazo de 15 dias.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Dado e passado
nesta cidade de São Paulo, aos 31 de janeiro de 2018.                                                                 (12 e 13)

Balanço Patrimonial

Ativo/Circulante 2017 2016
Estoques 4.449 4.449
Total do Circulante 4.449 4.449
Investimentos avaliados ao custo 18 17
Imobilizado 15.000 15.000
Total do Ativo não Circulante 15.018 15.017
Total do Ativo 19.467 19.466

Passivo e Patrimônio Líquido/Circulante 2017 2016
Contas a Pagar 1 –
Total do Circulante 1 –
Não Circulante
IRPJ e CSLL Diferidos 5.098 5.098
Total do Não Circulante 5.098 5.098
Patrimônio Líquido: Capital 4.472 4.472
Reserva de Reavaliação 4.411 4.411
Ajuste de Avaliação Patrimonial 5.485 5.485
Total do Patrimônio Líquido 14.368 14.368
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 19.467 19.466

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital  
Social

Reservas de  
Reavaliação

Ajuste  
de Avaliação  

Patrimonial
Patrimônio  

Líquido Total
Saldos em 31/12/2015 4.472 4.411 5.485 14.368
Saldos em 31/12/2016 4.472 4.411 5.485 14.368
Saldos em 31/12/2017 4.472 4.411 5.485 14.368

S/A Agro Industrial Eldorado
CNPJ nº 61.288.874/0001-80

Relatório da Diretoria - Demonstrações em 31 de Dezembro (Em milhares de Reais)
Senhores Acionistas: Cumprindo as disposições legais e estatutárias, apresentamos a V.Sas., o Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e Fluxo de Caixa, 
referentes ao exercício findo em 31/12/2017. Colocamo-nos à disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer esclarecimentos. A Diretoria

Diretoria
José Luiz Aliperti Neto - Diretor Presidente
Gilberto Flávio Souza Sulzbacher - Diretor

Lincoln Nagatsugu Matsunaga - Contador - CRC 1SP120.068-O-0
As Demonstrações Financeiras completas encontram-se 

na sede da Companhia.

Ativo  2017/R$ 2016/R$
Circulante  450.799,81 420.741,78
Bancos com Movimento  225,45 506,87
Aplicações Financeiras  271,04 -
Clientes  34.999,99 -
Adiantamento a Empregados 
 e Representantes  3.965,58 8.897,16
Tributos a Recuperar  411.337,75 411.337,75
Não Circulante  102.739.596,24 101.078.785,48
Realizável a Longo Prazo
Créditos a Receber  191.250,00 191.250,00
Títulos a Receber  12.905.512,47 12.905.512,47
Investimentos
Investimentos para Iniciativa Própria  89.642.689,42 87.981.878,66
Investimentos de Incentivos Fiscais  144,35 144,35
Total do Ativo  103.190.396,05 101.499.527,26

Passivo  2017/R$ 2016/R$
Circulante  51.660,66 62.099,00
Fornecedores  3.447,83 -
Obrigações Trabalhistas e Sociais  30.814,18 46.732,25
Obrigações Tributárias  17.398,65 15.366,75
Não Circulante  18.108.132,95 18.051.896,52
Créditos de Pessoas Ligadas  18.108.132,95 18.051.896,52
Patrimônio Líquido  85.030.602,44 83.385.531,74
Capital Social  55.599.089,00 55.599.089,00
Ajustes de Avaliação Patrimonial  3.246.070,02 4.869.102,60
Reservas de Lucros  26.185.443,42 22.917.340,14
Total do Passivo  103.190.396,05 101.499.527,26

Demonstração do Resultado em 31 de Dezembro de 2017.
  2017/R$ 2016/R$
Receita Operacional Bruta
Serviços e Arrendamentos  678.464,53 552.115,38
(-) Impostos sobre Serviços 
 e Arrendamentos  40.167,97 30.525,37
Receita Operacional Líquida  638.296,56 521.590,01
Lucro Bruto  638.296,56 521.590,01
Despesas Operacionais

Despesas Administrativas  598.650,06 521.342,96
Impostos e Taxas  2.277,04 2.661,89
Despesas Financeiras  1.003,14 925,89
Outras Receitas  1.660.810,76 2.084.009,07
Lucro Operacional  1.697.177,08 2.080.668,34
Lucro antes dos Efeitos Fiscais  1.697.177,08 2.080.668,34
Contribuição Social e I.R.  52.106,38 42.402,48
Lucro Líquido do Exercício  1.645.070,70 2.038.265,86
Lucro Líquido Por Ação  0,000041 0,000051

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de Caixa das atividades   2017/R$ 2016/R$
 operacionais
Lucro / Prejuízo Líquido do exercício  1.645.070,70 2.038.265,86
Ajuste por:
Equivalência Patrimonial  (1.660.810,76) (2.084.009,07)
Lucro / Prejuízo Líquido Ajustado  (15.740,06) (45.743,21)
Redução (Aumento) de contas do ativo
Créditos a Receber  (34.999,99) -
Outros Ativos  4.931,58 2.553,18
Aumento (Redução) das contas do passivo
Fornecedores  3.447,83 -
Obrigações Trabalhistas e Sociais  (15.918,07) 6.658,21
Obrigações Tributarias  721,11 1.120,68
Imposto de Renda e 
 Contribuição Social  1.310,79 1.462,26
Fluxo Caixa das 
 atividades operacionais  (56.246,81) (33.948,88)
Fluxo caixa atividades de financiamentos
Aumento (Redução) de Empréstimos 
 e Financiamentos  56.236,43 34.000,62
Fluxo caixa atividades 
 de financiamentos  56.236,43 34.000,62
Fluxo de caixa do exercício  (10,38) 51,74
Saldo no início do exercício  506,87 455,13
Saldo no final do exercício  496,49 506,87
Fluxo de caixa do exercício  (10,38) 51,74

Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados
  2017/R$ 2016/R$
1 - Saldo no Início do Exercício  - -
2 - Lucro Líquido do Exercício  1.645.070,70 2.038.265,86
3 - Reversão de Reservas  1.623.032,58 1.623.034,20
4 - Reserva Legal  (163.405,16) (101.913,29)
5 - Reservas de Lucros  (3.104.698,12) (3.559.386,77)
6 - Saldo no Fim do Exercício  - -

Notas Explicativas
1 - As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo
com a Lei nº 6404/76, estando o plano de contas adequado a Lei 
11638/2007 e 11941/2009. 2 - As receitas e despesas são reconhe-
cidas no resultado pelo regime de competência. 3 - Participações 
societárias:
Empresa  Capital  % de par- Patrimônio
  Social ticipação Líquido
Cotonifício Guilherme 
 Giorgi S/A  42.600.442,00 22,85 (93.819.099,35)
Metalúrgica 
 Aricanduva S/A  3.583.582,00 93,17 2.736.321,22
Refinaria Nacional 
 de Sal S/A  46.485.104,00 75,31 108.663.966,90
4 - O Capital Social é de R$55.599.089,00 totalmente integralizado
e representado por 40.025.750.252 ações ordinárias sem valor no-
minal. 5 - O Imposto de Renda e a Contribuição Social são apurados
com base no lucro presumido.

Balanço Patrimonial encerrado em 31 de Dezembro de 2017.

União Industrial e Mercantil Brasileira S.A.
CNPJ 61.339.172/0001-89

Relatório de Diretoria
Senhores Acionistas: Em obediência às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o Balanço, a Demonstração 
do Resultado e demais demonstrativos referentes ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2017. Estamos à disposição de V.Sas., na 
Sede Social para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. São Paulo, 08 de Março de 2018.

A Diretoria Flávio de Bernardi - TC CRC 1SP040977/O-3

Demonstrações Financeiras - em 31.12.2017 e 31.12.2016 - Em Reais

Balanços Patrimoniais 31/12/2017 31/12/2016
Ativo 6.957.215,54 6.939.960,42
Ativo Circulante 258.653,54 241.398,42
Banco Conta Movimento 52.477,83 1.858,75

Contas a Receber - 33.363,96

Impostos a Recuperar 206.175,71 206.175,71

Ativo Permanente 6.698.562,00 6.698.562,00
Investimentos 6.698.562,00 6.698.562,00

Demonstrações de Resultado 31/12/2017 31/12/2016
Receita Bruta/(+) Dividendos recebidos 420.963,09 432.077,86
(=) Receita Líquida 420.963,09 432.077,86
(-) Despesas Administrativas (1.786,00) (2.552,00)
(-) Despesas Tributárias (1.108,83) (617,90)
(=) Lucro Operacional 418.068,26 428.907,96
(=) Lucro Contábil Líquido 
 antes CSSL/IRPJ 418.068,26 428.907,96
(=) Lucro/Resultado do Exercício 418.068,26 428.907,96

Diretoria               Eli Kattan - Diretor          Alberto Dayan - Diretor                  Contador: Maurício Vidal da Silva - CRC: 1SP 172841/O-8

Elialb Participações S.A. - CNPJ/MF nº 09.547.898/0001-97

A Íntegra das Demonstrações Financeiras
estão à disposição dos acionistas na sede social.

Balanços Patrimoniais 31/12/2017 31/12/2016
Passivo 6.957.215,54 6.939.960,42
Passivo Circulante 2.606,83 8.304,00
Obrigações 2.606,83 8.304,00
Patrimônio Líquido 6.954.608,71 6.931.656,42
Capital Social 6.699.562,00 6.699.562,00
Capital Social a Integralizar (1.000,00) (1.000,00)
Reserva Legal 32.731,63 11.828,22
Lucros (Prejuízos) Acumulados 223.315,08 221.266,20

Pagamentos ao Ecad 
comprometem rádios comunitárias
O funcionamento das rádios 
comunitárias depende da 
isenção do pagamento de 
taxas ao Ecad

A avaliação foi feita pelos 
participantes de audiência 
pública conjunta das Co-

missões de Desenvolvimento e de 

Educação, ontem (11). Solicitada 
pela senadora Fátima Bezerra 
(PT-RN), a audiência teve como 
propósito discutir o projeto que 
dispensa da arrecadação de 
direitos autorais a veiculação de 
músicas pelas prestadoras do ser-
viço de radiodifusão comunitária. 

A proposta é do senador Hélio 
José (Pros-DF). Para Fátima, as 

rádios comunitárias não só ouvem 
pessoas da comunidade como de-
sempenham papel de valorização 
da cultura no Brasil. O fato de 
não poderem veicular publici-
dade, segundo a senadora, gera 
difi culdades para a manutenção 
desses veículos. O senador Hélio 
José afi rmou que a maioria dos 
artistas representados nas rádios 

comunitárias é de conhecimento 
local. Segundo ele, o recolhimen-
to do Ecad não é repassado para 
esses compositores.

“As rádios comunitárias falam 
diretamente com o povo, com 
pessoas do bairro e da rua. Nelas 
circulam informações que não es-
tão presentes em outros meios de 
comunicação. As grandes rádios 
não conseguem falar a língua do 
povo, nem tocam as músicas dos 
artistas locais. Apesar dessa im-
portância na democratização da 
informação e da cultura, as rádios 
comunitárias não têm um marco 
regulatório para que cresçam e 
se mantenham”, afi rmou.

O coordenador-executivo da 
Associação Brasileira de Radio-
difusão Comunitária (Abraço), 
Geremias dos Santos, enfatizou 
que a associação não é contra os 
direitos autorais que os composi-
tores devem receber, mas apoia 
projeto. “O Ecad, através de ações 
judiciais, tem perseguido as rádios 
comunitárias. Cada ação começa 
com o valor de mais de R$ 20 mil. 
No Sul, há duas ações no valor 
de mais de R$ 90 mil. Em Minas 
Gerais, chegaram a tomar o carro 
do dono da rádio, porque nem a 
emissora nem ele tinham dinhei-
ro”, exemplifi cou (Ag.Senado).
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